DESAFIOS PARA A FILOSOFIA INTERCULTURAL: CULTURA E PODER
  Antonio Sidekum

1. Introdução à temática

A presente exposição pretende introduzir e aproximar uma reflexão sobre os Desafios para a Filosofia Intercultural. Esperamos que as considerações dos breves apontamentos possam servir para um estudo sobre os pressupostos da Filosofia Intercultural através da análise do conceito de cultura e de poder na sociedade contemporânea face à mundialização. Faremos uma abordagem   sobre os desafios à filosofia  intercultural edos mecanismos da integração.

No debate sobre os desafios que se apresentam para a Filosofia Intercultural deve-se estimular a análise da dimensão peregrina do lógos. Isso implica repensar a dimensão da racionalidade ocidental e das conseqüentes implicações do eurocentrismo não apenas na filosofia e teologia, porém nos  demais instrumentos da estrutura da concepção histórica. O debate atual leva-nos a colocar no centro  da reflexão a complexa interação da cultura e do poder na era da globalização, ou  também  chamada na era das mundializações.

O desafio será mais centrado na tarefa de como refletir-se sobre os desafios éticos a partir dos paradigmas da racionalidade utilizados face à alteridade ética para a construção de uma compreensão possível da interculturalidade. Pois, no momento histórico atual, a humanidade não sofre apenas o de-construção da razão instrumental, porém, o que muito mais se experimenta é assistir como acentua-se a radicalidade do desmantelamento da subjetividade. Este desafio terá como formulação a historicidade ao buscar paradigmas de como construir as possibilidades da interdisciplinaridade e  da interculturalidade tomando-se por princípio a alteridade absoluta  do outro e da sua epifania  como rosto humano na alteridade e subjetividade da cultura. Tratar-se-ia, aqui, do princípio da memória e do resgate da tradição histórica. Fundamentando-se essa consciência histórica como história enquanto história tradente face à globalização econômica  e  da ditadura do pensamento único e fundamentalista.

Ao nível do ensino, principalmente no ensino  superior, o desafio dirige-se à construção das linhas diretrizes pedagógicas para  a aprendizagem e para o preparo dos professores ao ensino da interculturalidade. O desafio é uma  profunda reflexão crítica sobre os pressupostos da filosofia da interculturalidade. Saber aprender a eterna novidade da filosofia como amor da sabedoria  e a sabedoria do amor face à alteridade absoluta do outro que se manifesta pela interpelação ética. Ensaiar a superação do pensamento do mesmo, do idêntico ou  do  já pensado, mas  descobrir essa novidade que se revela na interpelação ética da alteridade do outro. O desafio implica num desdobramento do verdadeiro papel da universidade. Que se possa resgatar  sua dimensão histórica que está nas  suas origens quando se cria a universitas dos  saberes e quando se procura uma transdisciplinaridade e uma pronta superação dialética do pensamento único e absoluto que na época medieval imperava na sua totalidade. Pois, o germe universitatis contropunha-se ao pensamento fundamentalista teológico, ao pensamento unidimensional dos donos (empresários) da riqueza e dos donos do poder temporal. A Universitas transformou-se numa nova atmosfera  de compreensão do mundo e nela se buscavam novas fontes para a ampliação dos direitos humanos e uma abertura para o novo mundo de conhecimentos  que já circulavam na formação do êthos cultural dos povos. A universidade se universalisa necessariamente neste horizonte de experimentação do homem pela comunicação em reconhecendo-se como uma forma que de per se é compreendida como comunicação plena
.

Outro grande desafio  é o desenvolvimento de uma linha histórica da alteridade desde o pensamento grego em seu confronto com o não-idêntico, no pensamento medieval no Tratado do Jus Gentium, na complexidade do conceito de sujeito na filosofia moderna face ao eurocentrismo e à negação do outro e a fenomenologia contemporânea possibilita o estudo da intersubjetividade  e da alteridade como interpelação ética.

2. Alguns princípios para uma discussão inicial
        Já nos seus primórdios, a filosofia, defronta-se com o tema da unidade e diversidade, cuja dimensão epistêmica alcança uma tradição que perpassa a história ocidental desde a Odisséia de Ulisses, que navega os mares inseguros com a consciência de que ele é "o mesmo de sempre e para sempre" face à diversidade e multiplicidade, ele navega pelo uno e pelo diferente, anda na certeza e tem consciência plena, pela memória da totalidade, que poderia ser induzido a ultrapassar a fronteira da incerteza ameaçadora "de sua consciência ética e de perder-se no seu êthos de ser sempre o mesmo". Essa Odisséia  é a gênese da trajetória da tradição filosófica que se estende até à consciência da diversidade complexa da pós-modernidade. Essa crítica está bem consolidada no pensamento de Emmanuel Levinas.

E, assim, entre as principais formulações filosóficas que partem dos pré-socráticos e que conflitivamente estendem-se até à reflexão sobre a interculturalidade, tematizadas nos dias atuais, o problema da identidade e diversidade tem se destacado principalmente a partir da cosmovisão múltipla na qual se insere a vida humana. Esta cosmovisão transfigura-se entre os diversos processos históricos. Vivemos num único mundo, porém do mesmo temos cosmovisões (Weltanschauungen) distintas. Tem um pressuposto teórico-filosófico peculiar que se compreende pela chamada tradição e filosofia da diversidade cultural, e como filosofia, seria esse modo peculiar de situar-se na unidade e na multiplicidade. É isso o caráter da fundamentação da identidade e diversidade cultural. Pois, segundo a Declaração Universal da UNESCO sobre a Diversidade cultural, publicada em novembro de 2001, pode-se ler: "A cultura adquire formas diversas a través do tempo e do espaço. Esta diversidade se manifesta na originalidade e na pluralidade das identidades que caracterizam os grupos e as sociedades que compõem a humanidade. Fonte de intercâmbios, de inovação e de criatividade, a diversidade cultural é, para o gênero, tão necessária como a diversidade biológica para os organismos vivos. Neste sentido, constitui o patrimônio comum da humanidade e deve ser reconhecida e consolidada em benefício das gerações presentes e futuras". (Artigo 1). 

       Trata-se, aqui de um novo imperativo que é de considerar a identidade cultural já numa perspectiva de interculturalidade que cria e consolida um modo próprio de pensar e de refletir. Esse mesmo modo de pensar e de refletir sobre o humano e o mundo já o encontramos desenvolvido nas antigas escolas das colônias gregas, mormente na Jônia. É uma maneira peculiar como se reflete sobre o mundo, sobre o homem e sobre a história dos mesmos. Através da filosofia quer-se buscar o princípio explicativo e constitutivo da realidade do ser. É a passagem do mito à razão. Esse modo de refletir e de pensar é fundamentado no modo da compreensão do lógos. E encontramos já entre os pensadores pré-socráticos observações sobre a identidade e a diferença. Com a multiplicidade, o ser humano reclama a variabilidade das coisas. O ser humano percebe que tudo é vão e passageiro e sabe que até as suas obras serão situadas em tempos de rápida passagem.

        A identidade não faz apenas referências ao mundo, porém à forma como vive o ser humano na sua maneira de idear e de manipular o seu mundo histórico e também, o seu modo como ele constrói sua projeção introspectiva e estética do mundo. A maneira de buscar uma compreensão fundamentada em mitos reflete já a construção intelectual do mundo a partir de constructos arquétipos, que por sua vez são justificativas do modo de refletir a sua cosmovisão (Weltanschauung). 

       A identidade e a diferença apresentam-se como princípios do pensamento. A tentativa de se compreender biológica e socialmente a realidade das coisas e dos meios para assimilar as mesmas, partem de uma pré-concepção do processo da possibilidade de uma identidade e da diferenças. Identificar significa reconhecer um objeto através de determinação de invariáveis, isto é, características que determinam a coisa na sua mesmidade, na sua unidade e na sua individualidade, como tal, durante o tempo de sua existência. Diferenciar significa estabelecer variações que não são determinantes a um objeto como indivíduo, mas que determinam uma mínima lógica que pressupõe um preparo de informações como racionalização primeira e originária da natureza.

         Cabe aqui destacar que o lógos em sua gênese é grego
 e em sua compreensão constitutiva conceptual é incapaz de reconhecer o que é diferente. Observamos isto no paradigma mítico de Ulisses, que perpassa em sua Odisséia com uma única certeza de que ele jamais será diferente. Ulisses é rei de Ítaca e esta é a sua certeza absoluta que lhe impossibilita cogitar ou reconhecer a possibilidade de ser diferente. Da mesma forma, não há o reconhecimento da alteridade. O que existe é o idêntico, o mesmo
. Fora da compreensão da identidade do mesmo será impossível o reconhecimento do outro modo de ser. No pensamento ocidental, deparamo-nos, no que se refere ao problema do modo de ser idêntico e do modo de ser diferente, com uma perspectiva instauradora de crise face ao seu próprio modo de ser, assim, interrogamos sobre o como tomar conhecimento da existência do outro que não se encontra no modo de ser da minha identidade.
 

       Durante o período moderno, a filosofia tem-se caracterizado pelo processo de estabelecer a identidade a partir do cogito
 e da subjetividade, que se poderiam explicitar pela egologia e pelo verdadeiro egocentrismo. Este conceito estende-se ao problema da constituição do pensamento grego: o discurso do lógos e a barbárie. Um outro processo que se deriva deste egocentrismo, se reflete em proporções excludentes na cultura ou na civilização, o que chamamos de eurocentrismo. Durante séculos de expansionismo, de imposições e de dominação cultural, o egocentrismo destruiu, principalmente nas outras civilizações, o princípio da identidade, excluindo do mundo de sua lógica todos os que não pensavam dentro do lógos ocidental. 

        Por esse trajeto, a filosofia torna-se tradição e defronta-se sempre com a diversidade cultural. Essa confrontação da diversidade cultural aparece no jogo dos conflitos políticos. Assim, como foi abordada, como exemplo, por Leibniz, na sua missão em Paris, em 1672, pretendendo convencer o rei Luís XIV a conquistar o Egito, aniquilando dessa forma a Turquia e protegendo a Europa das invasões "bárbaras". Esta ação poderá ser caracterizada como uma forma de mundialização concretizada pelas diferentes conquistas do pensamento grego, como filosofia, que se delineia em sua paidéia conflitiva, na sua concepção de Civilização e de Barbárie e na aceitação e na exclusão da alteridade do outro. O que se poderia explicitar melhor pelo princípio dos indiscerníveis que daria conta da multiplicidade e individualidade das coisas existentes. E Leibniz afirma que não há no universo dois seres idênticos e que sua diferença não é numérica nem espacial ou temporal, mas intrínseca, isto é, cada ser é em si diferente de qualquer outro. A diferença é de essência e manifesta-se no plano visível das próprias coisas. A vida é em si mesma sempre cursiva, em razão do caráter orgânico do homem e de sua imersão no futuro do universo inteiro.

       A vida humana é uma projeção na historicidade. É a constante criação e de evocação de tradições. A história, segundo Ignacio Ellacuria, é compreendida como tradição tradente. As tradições são as diversas formas do transcurso da mitologia, da teologia, da cosmovisão e do antropocentrismo. Desde logo, a filosofia experimenta uma inserção no tempo histórico. O ser humano como realidade temporal se vê sempre imerso no âmbito da temporalidade, constrói sua vida na tradição cultural, ou seja, na temporalidade. As tradições fundamentam-se na memória e são partes constitutivas do êthos humano. A ética como estágio da vigilância do esquecido.

      Para Raúl Fornet-Betancourt
 a história da filosofia – sobretudo a tradição filosófica que nos é transmitida pela historiografia acadêmica – não servirá, certamente, como a medida integral da filosofia; no entanto, temos que aceitar o fato de que alguém consultar a referida história da filosofia, mesmo de forma sumária, poderá extrair dela o convencimento fundado de que a filosofia faz boa parte de sua história na base de processos de transformação pelos quais se localiza tanto teórica como contextualmente. De modo que se pode dizer que a história da filosofia é (também) a história de suas transformações. Essas transformações são encontradas dentro de uma contextualização de diferentes tradições, ou seja na diversidade cultural. Essa diversidade cultural é reconhecida pela filosofia como uma tradição de constantes transformações. E a filosofia será aqui compreendida como filosofia intercultural. É inserir a própria filosofia no contexto da tradição e da transformação histórica da própria filosofia. A filosofia intercultural nessa história das transformações da filosofia.

     Ainda segundo Fornet-Betancourt trata-se, fundamentalmente, de uma proposta pragmática para uma nova transformação da filosofia. Busca-se uma nova configuração da filosofia ou, melhor dito, do filosofar; já que não se pretende simplesmente uma re-configuração da filosofia como disciplina acadêmica, mas também uma renovação da atividade filosófica, da tarefa filosófica em geral, tendo em conta, precisamente as distintas práticas do filosofar com que se confrontam as tradições culturais da humanidade como filosofia da diversidade cultural. O que deve ficar claro quando falamos de filosofia intercultural, é que esta, como se desprende do aspecto já assinalado, não representa uma nova área temática que viria complementar as disciplinas específicas da filosofia tradicional, como o fez por sua vez, por exemplo, a filosofia da técnica; e por isso tampouco se deve confundir com ela, a saber, a filosofia da cultura. Pois, a filosofia intercultural, ainda que também o faça, não tem seu eixo de desenvolvimento nem sua preocupação central na análise das culturas ou no intuito de facilitar uma compreensão filosófica das culturas. Sua atenção centra-se melhor na busca de pistas culturais que permitam a manifestação polifônica daquilo que chamamos filosofia desde o multiverso das culturas.

        O que é necessário esclarecer é que a filosofia intercultural não é um fenômeno isolado, produto de alguns filósofos que querem lançar uma nova moda, mas que se deve compreende-la como parte articulada em seu movimento multidisciplinar e internacional de pensadores e pesquisadores que tratam de afrontar um dos maiores desafios que nos coloca nosso mundo histórico atual: o desafio da convivência solidária – e não apenas pacífica – entre seres humanos da mais distinta procedência cultural, e vinculados, em grande parte, a tradições e identidades religiosas fortes, num mundo marcado por estratégias globalizadoras que os “aproxima” (sobretudo virtualmente) e que os “engloba” como “destinatários” de todo tipo de “mensagens” na “rede”, mas que não necessariamente os comunica enquanto sujeitos que se reconhecem e que tornam próximo.

         De sorte que a filosofia intercultural se alicerce num movimento alternativo de grande alcance que persegue, em suma, um objetivo duplo; pois, por um lado, trabalha-se na cristalização de uma mudança de paradigma a nível “teórico” ou “científico” que permita não somente uma nova constelação dos saberes da humanidade, mas também um diálogo aberto em escala mundial sobre os ideais (valores?) que devem guiar nossa pesquisa científica, ou dito de maneira mais simples, sobre o que queremos e ou devemos saber realmente; e, por outro lado, trata-se de complementar esse giro paradigmático a nível “teórico” com a proposta prática de reorganizar o mundo globalizado fazendo valer, contra as forças dominantes e niveladoras da globalização atual dominante, que no mundo existem povos que fazem mundo em plural e que o futuro da humanidade, por tanto, também pode ir pelo rumo da solidariedade entre mundos reais que se respeitem, isto é, de uma humanidade solidária que convive em muitos mundos. Para ilustrar, ao menos em forma exemplar, a dimensão multidisciplinar, poderemos anotar algumas das áreas em que o movimento intercultural alcança, hoje, expressões muito representativas: Antropologia, Comunicação, Direito, Educação, Filologia, Pedagogia, Psicologia ou Teologia. E pelo que faz em suas expressões em nível prático-político, basta, agora, ver como remeter a sua presença e incidência em foros internacionais da UNESCO
 ou do Fórum Internacional das Alternativas.
"

      Nas diversas passagens da filosofia intercultural encontramos distintas práticas do filosofar com que nos confronta a diversidade das culturas. A hipótese de que as culturas são lugares filosóficos, lugares que possibilitam práticas específicas disso que se chama filosofia, implica que se parte da necessidade de desocidentalizar a filosofia desde sua origem, isto é, “desde o beco”; mas não por um afeto antiocidental nem para obter méritos ao ocidente, já que essa desocidentalização significa simplesmente um por o ocidente em seu lugar; isto é, vê-lo como um lugar de tradições complexas que, desde sempre, estão em relação com outros mundos e que, enquanto tal, não é o lugar de toda filosofia possível, mas o lugar de certas possibilidades de filosofia.

         Conclui-se que se podem compreender as culturas como uma síntese de elementos inovados, transportados, assimilados num processo histórico, em que algumas variáveis podem ser definitivas em manter a identidade cultural embora, alguns venham a ser fatais para a subsunção de muitos elementos de uma determinada cultura.

         A diversidade cultural implica numa nova formulação filosófica e metodológica da historiografia na pesquisa da subjetividade e da formação do êthos cultural. O tratado e o discurso sobre a diversidade cultural implicam sempre um dialogo entre as culturas. Assim, não se deve esquecer que a cultura se realiza no âmbito dos sujeitos históricos concretos, como sujeitos coletivos que dão e seguem dando vida à cultura.

       Em grande parte pelo desenvolvimento da problemática da identidade e da interculturalidade foi possível elevar o reconhecimento da Diversidade Cultural ao nível da discussão acadêmica. Este processo ensejou-se com o desenvolvimento da Antropologia e da Educação. As principais reformulações hermenêuticas sobre as fontes dessa problemática aconteceram nas últimas décadas, graças à utilização de uma nova metodologia da pesquisa histórica. Poderiam ser destacadas as inúmeras dimensões desafiadoras do uso do método da história oral, e por outro lado, a introdução do conceito de alteridade na filosofia e na literatura que trata da filosofia hermenêutica. Essas categorias são empregadas, principalmente, para fundamentar as diversas formas de reconhecimento da alteridade absoluta do Outro.

        Sem o reconhecimento da alteridade absoluta do outro homem a experiência ética seria um capítulo da ontologia do materialismo dialético e da ontologia econômica, o que, entrementes, se busca é, justamente, a superação do materialismo dialético pelo materialismo histórico. O sujeito reconheceria o outro como um igual, como alguém mais poderoso ou menos hábil, e, dependendo disso, faria seus cálculos e estabeleceria a relação que mais lhe conviria: poder seria como um pacto e uma forma de submissão. Na interculturalidade, face ao paradigma da Diversidade Cultural como método hermenêutico da compreensão do êthos cultural do sujeito histórico, ou seja, da subjetividade em si e do objeto da pesquisa historiográfica trata-se, no entanto, da compreensão do ainda-não-dito. Trata-se de encontrar um paradigma para a compreensão do mundo no qual se movem os atores da história dos mesmos na compreensão da delimitação ôntica do mundo. Entende-se por atualidade, na perspectiva teleológica, a sempre presença da relação da unidade e multiplicidade na construção de uma subjetividade protagonista, como autor consciente e transformador da história. A dificuldade reside na possibilidade de uma interpretação segura, pois, a própria metodologia da hermenêutica envolve implicações de extrema subjetividade e de uma enorme relatividade. 

      A Diversidade Cultural tem como a garantia os Direitos Humanos: "A defesa da diversidade cultural é um imperativo ético,, inseparável do respeito da dignidade da Pessoa Humana. Ela supõe o compromisso de respeitar os direitos humanos e as liberdades fundamentais, em particular os direitos das pessoas que pertencem a minorias e dos povos autóctones. Ninguém pode invocar a diversidade cultural para vulnerar os direitos humanos garantidos pelo direito internacional, nem para limitar seu alcance." (art.4.) Nessa perspectiva hermenêutica, que é a invocação dos Direitos Humanos, poder-se-ia perguntar sobre a forma consciente como interpretamos o mundo, ou seja, questionar o modo como nos responsabilizamos pelas nossas atitudes, pelas nossas representações culturais e pelo nosso imaginário intercultural. 

        Existe uma consciência derivada do saber prático da presença histórica das tradições e da filosofia da diversidade cultural. É essa uma das muitas experiências que fazemos em nosso cotidiano quando se trata do contexto da práxis histórica na qual estamos compartilhando vida e cosmovisões históricas no relacionamento para com o outro. Tratar-se-ia, assim, de cultivar esse saber prático de maneira reflexiva e com um projeto para organizar nossas culturas alternativamente a partir do outro, para que, assim, universo da Diversidade Cultural se converta numa qualidade ativa em nossas culturas. A visão da Diversidade Cultural e da interculturalidade implicará numa qualidade da afirmação do ser humano como ser histórico, que se manifesta nos espaços e etapas das diferentes culturas. Essa concepção denota uma imprescindível concepção histórica da cultura. As culturas desenvolvem-se sempre em condições contextuais determinadas como processos abertos em cuja base se encontra o princípio do tratamento, da interação e comércio para com o outro. As culturas sempre são processos em fronteiras. Na perspectiva inovadora, essa fronteira é uma experiência básica de estar em contínuo trânsito. Não se trata, aqui, de uma fronteira que demarcaria o território próprio, que traçaria o limite entre o próprio e o alheio como um limite que marcaria o fim do próprio e do começo do alheio, deixando assim o alheio do outro lado da fronteira. Não seria isso. Essa fronteira se produz e se estabelece no interior mesmo daquilo que chamamos de nossa própria cultura. 

      A alteridade do outro está dentro, e não fora do nosso contexto cultural. Isso é o princípio fundamental do reconhecimento da Diversidade Cultural face à educação. O reconhecimento da Diversidade Cultural requer um instrumento hermenêutico fundamental para compreender os alcances da globalização do mundo contemporâneo e servirá como proposta para enfrentarmos os grandes problemas do resgate de nossa identidade e de garantirmos o respeito dos Direitos Humanos. O impacto fundamental diz respeito à política e ao meio econômico. Esse impacto é constatado fundamentalmente nas estruturas sociais e nos valores da sociedade contemporânea que está sempre em rápida transformação que pode ser real e virtual. Segundo o Documento da Declaração Universal da UNESCO, pode-se destacar: "Ao mesmo tempo em que se garante a livre circulação das idéias mediante a palavra e a imagem, deve-se procurar que todas as culturas possam expressar-se e dar-se a conhecer. A Liberdade de expressão, o pluralismo de todos os meios de comunicação, o multilingüismo, a igualdade de acesso às expressões artísticas, o saber científico e tecnológico - compreendida sua forma eletrônica - e a possibilidade, para todas as culturas, de estar presente nos meios de expressão e de difusão, são as garantias da diversidade cultural."(art. 6.). 

3. Uma proposta sinóptica para um Curso de Pós-Graduação sobre Cultura e Poder

        A apresentação e a realização do curso justifica-se pelo interesse  demonstrado, no  meio sul americano,  na  realização de uma série de  Seminários Internacionais de Filosofia Intercultural face aos desafios da  globalização, celebrados em inúmeros  Centros  Universitários, faculdades e Universidades na  América  Latina  e Europa. Além disso, foi criada, recentemente, a Associação Sul Americana de Filosofia e Teologia Interculturais - (Asociación Sudamericana de Filosofía y Teología Interculturales) - ASAFTI - que requer um espaço para consolidar-se e marcar sua presença  no  mundo  da discussão filosófica atual.

3.1. Metodologia
A metodologia será centrada no foco:

· da contextualização e problematização dos conceitos de cultura e poder na era das mundializações.
· do estudo dos pressupostos da filosofia da interculturalidade apresentada pelos pensadores atuais na perspectiva de alternativas para a globalização excludente, propondo um estudo sobre a alteridade.
· da leitura e da hermenêutica de textos filosóficos relacionados com a interculturalidade.
3.2. Organização Curricular
     Observações: Antes  de tudo deve-se esclarecer que esta proposta deverá ser submetida completamente à Instituição interessada na sua implantação, para assim, receber um caráter mais interdisciplinar e para que possa responder melhor como um plano de estudo e da construção de conhecimentos. Nossa proposta seria a seguinte:  
	DISCIPLINA
	PROFESSOR
	TITULAÇÃO
	IES

	Pressupostos para uma Filosofia intercultural


	 
	
	.

	Poder, Gênero e Interculturalidade
	
	
	 

	Tradições Culturais e Relações de Poder
	
	 
	

	Produção cultural, Mídia e Poder: A nova Ordem  Simbólica
	
	 
	

	Perspectivas interculturais latino-americanas
	
	
	

	Transformação intercultural da filosofia
	
	 
	

	Poder e Crítica da Razão Utópica
	
	
	

	Interação e assimetria entre culturas no contexto da globalização


	
	   
	

	Ensino da Filosofia Intercultural___

Interculturalidade e Instituições  de  ensino
	_______________


	_______________


	_______________




3.2.1. Ementas e bibliografia das Disciplinas propostas
3.2.1.1 - Disciplina: Pressupostos para uma Filosofia Intercultural

Ementa: Estudar as distintas práticas do filosofar com as quais nos confrontamos com as culturas.  A compreensão da filosofia e sua contextualização.

Metodologia: através de aulas expositivas, dialogadas e pequenos seminários.

Avaliação: Elaboração de um artigo sobre a temática da filosofia intercultural

Bibliografia: 

FORNET-BETANCOURT, Raúl. Transformación intercultural de la filosofía. Bilbao : Editorial Desclée de Brouwer, 2001, 428 p.

FORNET-BETANCOURT, Raúl. Questões de Método para uma  filosofia Intercultural  a partir da Ibero- América.  S. Leopoldo : Unisinos, 1993.

FORNET-BETANCOURT, Raúl. Pressupostos e limites e alcances da Filosofia Intercultural. Em SIDEKUM, Antonio. Alteridade e Multiculturalismo. Ijuí : Editora Unijuí, 2003, pp. 299 -318.

JAMESON, Frederic & ZIZEK, Slavoj. Estudios Culturales. Reflexiones sobre el multiculturalismo. Buenos Aires : Paidós, 1998.

3.2.1.2.  Disciplina: Poder, Gênero e Interculturalidade

Ementa: Estudar a complexidade da interação entre Poder, Gênero e Interculturalidade, acentuando-se os  direitos  humanos. Construção da teoria sobre ofeminino, pós-modernismo e feminino, dialética e teorias do feminino.

Metodologia: Seminários e aulas expositivas e dialogadas

Avaliação: elaboração de um trabalho em forma de artigo.

Bibliografia: 

BOURDIEU, P. La distinción. Critérios y bases sociales del gusto. Madrid : Taurus, 1988.

GROLLI, Dorilda. Alteridade e Feminino. São Leopoldo : Nova Harmonia, 2004.

GRUZINSKI, Serge.  El pensamiento mestizo. Barcelona-Buenos Aires-Mexico : Paidós, 2000.

WALZER, Th. Las esferas de la Justicia. Una defensa del pluralismo y la igualdad.  Mexico : FCE, 1993.

HERETIER, Françoise.   Masculino/feminino. El pensamiento de la diferencia. Barcelona : Ariel, 2002. 

WAITHE,  Mary Allen. A  history of Women Philosophers. Dordrecht/ Boston/London : Kluwer Academic Publisher, 1987.

3.2.1.3.  Disciplina: Tradições Culturais e Relações de Poder

Ementa: Correlacionar de forma crítica as relações de poder nas tradições culturais.

Metodologia: aula expositiva e dialogada, leitura de textos e de filmes  sobre  a temática.
Avaliação: Realizar uma síntese de uma das importantes obras de Darcy Ribeiro ou Norbert Elias.

Bibliografia:

BHABHA, Homi K. The location of culture. London and New York : Routledge, 1998.

ELIAS, Norbert. Über den Prozess der Zivilisation. Frankfurt : Suhrkamp, 1988.

FANON, Frantz. The Wretched of the Earth. Londres : Penguin Books, 1990.

MALL, R.A. & LOHMAR, D.  Philosophische Grundlagen der Interkulturalität. Amsterdam/Atlanta : Rodopi, 1993. 

RIBEIRO, Darcy. O Processo civilizatório. Petrópolis : Vozes, 1978

SAID, Edward. Cultura e imperialismo. Barcelona : Anagrama, 1996.

TAYLOR, Charles. El multiculturalismo y "la política de reconocimiento”. México: FEC, 1993.

3.2.1.4.  Disciplina: Produção Cultural, Mídia e Poder: A Nova Ordem Simbólica
Ementa: Estudar o impacto da indústria cultural e a nova ordem simbólica do mundo face à globalização

Metodologia: A partir das concepções prévias dos alunos sobre Produção Cultura, Mídia e Poder, as aulas serão dinamizadas através da exposição, diálogo e socialização em forma de seminários, tendo como ênfase o desenvolvimento crítico de habilidades como identificar, analisar, refletir e reconstruir.

Avaliação: o aluno será  avaliado  pelo seu  desempenho  durante  os  seminários  e produzirá  um  artigo a partir  da  visão  crítica  sobre a produção  cultural, mídia  e poder.

Bibliografia: 

GIDDENS,  Anthony. Modernity and self-identity. Self and society in the late modernity.  Stanford : California University Press, 1991. 

HALL,  David. The uncertain Phoenix in Post-cultural Sensibility. New York : Fordham University Press, 1982. 

HALL,  David. The question of cultural identity. In: HALL (Org.). Mdernity and its futures. Open University. Polity Press, 1992.

 MONTIEL,  Edgar. A Nova ordem Simbólica. In SIDEKUM, Antonio.  Alteridade e Multiculturalismo. Ijuí : Unijuí, 2003, pp.15 - 58.

3.2.1.5.  Disciplina: Perspectivas Interculturais Latino-Americanas
Ementa: O processo da formação do êthos cultural na América Latina. A filosofia contextualizada na América  Latina.
Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e realização de seminários.

Avaliação. Elaboração de um trabalho.

Bibliografia: 

FORNET-BETANCOURT, Raúl.  Transformación intercultural de la filosofía.  Bilbao : Desclée, 2001.

FORNET-BETANCOURT, Raúl. Interculturalidad y filosofía en América Latina. Aachen : Verlag Mainz, 2003.

SIDEKUM, Antonio. Alteridade e Multiculturalismo. Ijuí : Unijuí, 2003.

ZEA, Leopoldo.  El discurso desde la marginación y barbarie. Barcelona : Anthropos, 1987.
3.2.1.6.  Disciplina: Transformação Intercultural da Filosofia
Ementa: Estudar os problemas de diálogo intercultural na filosofia. Um programa interdisciplinar. Aprender a filosofar desde o contexto do diálogo das culturas.

Metodologia:  aulas  introdutórias e seminários.

Avaliação:  Avaliação  pela  participação  nos  seminários  e por uma  monografia.
Bibliografia:

ELLACURIA, Ignacio.  Filosofía de la realidad histórica.  San Salvador : UCA, 1999. 

FORNET-BETANCOURT, Raúl.  Transformación intercultural de la filosofía.  Bilbao : Desclée, 2001.

KUSCH,  Rodolfo. América Profunda. Buenos Aires : Biblos, 1999.
3.2.1.7.  Disciplina: Poder e Crítica da Razão Utópica

 Ementa: Estudar a relação entre o poder e a utopia. Os marcos de vigência do pensamento utópico.

Metodologia: Seminário e conferências.

Avaliação: elaborar um trabalho a partir da apresentação no respectivo seminário em forma de artigo.

Bibliografia: 

BUBER, Martin. O socialismo utópico. São Paulo : Perspectiva, 1971.

CERUTTI GULDBERG, Horácio. Utopía y nuestra América.  Quito : Abya-Yala, 1996.

CIORAN, E. M. História e Utopia.  Rio de Janeiro : Rocco, 1994.
HINKELAMMERT, Franz J.  Crítica de la razón utópica. Bilbao : Desclée, 2002.

RICOEUR, Paul. Ideologia e Utopia. Lisboa : Edições 70. 1991.

SZACHI, Jerzy. As utopias. Rio de Janeiro : Paz e Terra.  1972.

3.2.1.8.  Disciplina: Interação e Assimetria entre Culturas no Contexto da Globalização.

Ementa: Analisar e discutir a assimetria e poder na cultura própria face à globalização atual e as relações assimétricas entre as  culturas.

Metodologia: Aulas expositivas e dialogadas, com seminários e uso de filmes.

Avaliação: um trabalho monográfico.

Bibliografia: 

FORNET-BETANCOURT, Raúl (Org.). Culturas  y poder. Bilbao : Desclée, 2003.

HERDER, J. G. Ideen zur Philosophie der Geschichte.  Berlin/Weimar, 1982. 

PETRUS ABAELARDUS. Sic et Non. Edição Minge.

TAYLOR, Charles. Multiculturalismo. Lisboa : Instituto Piaget, 1998.

3.2.1.9.   Disciplina: Ensino da Filosofia Intercultural

Ementa: Introduzir o debate do ensino da filosofia intercultutral nas escolas secundárias e nas universidades.

Metodologia: aulas expositivas e pequenos seminários

Avaliação: Apresentação de trabalhos nos seminários. 

Bibliografia: 

DAUDET, Yves & SINGH, Kishore. The Right to Education: An  Analysis of UNESCO's Standard-setting Instruments. Paris: UNESCO, 2001.

SIDEKUM, Antonio. (Org.) Alteridade e Multiculturalismo. Ijuí : Editora Unijuí, 2003. 465.
FORNET-BETANCOURT, Raúl. Questões de Método para uma filosofia Intercultural  a partir da Ibero- América.  S. Leopoldo : Unisinos, 1993.

KANT, Immanuel. Der Streit der Fakultäten. Tomo XI/1.  Frankfurt/M. : Suhrkamp, 1968.

ORTEGA Y GASSET, José. Misión de la Universidad. Madrid, 1983.

SIDEKUM, Antonio. (Org.) Alteridade e Multiculturalismo. Ijuí : Editora Unijuí, 2003. 465 p.

UNESCO: Declaration Universelle de l'UNESCO sur la Diversité Cuturelle. Paris : UNESCO, 2002.

 3.2.1.10.  Disciplina: Interculturalidade e Ensino

Ementa: Conceber uma filosofia da educação a partir  da  interculturalidade e da interdisciplinaridade. As Instituições de ensino  e ainterculturalidade
Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas  e  seminários

Avaliação: apresentar um estudo de caso, escola ou projeto e a interculturalidade.
Bibliografia:

 DAUDET, Yves & SINGH, Kishore.  The Right to Education: An  Analysis of UNESCO's Standard-setting Instruments. Paris: UNESCO, 2001.

SABARIEGO, Marta. La Educación Intercultural. Bilbao : Desclée, 2002. 

3.2.1.11. Monografia Final

A monografia  deverá ser produzida pelo/a aluno/a dentro das seguintes orientações:

a) Tratar de um tema dentro de uma das linhas de pesquisa da respectiva Instituição de Ensino.

b) Ser fundamentada em referencial teórico que reflita sobre as causas históricas existentes na relação conflitiva de cultura e poder.

c) Esboçar os pressupostos para o estudo da interculturalidade.
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